
 

  
 

 

 

 

 

 

 

Diagnóstico-flash ao mercado  
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Âmbito 

O que se pretende com este artigo é, de forma muito resumida, apresentar alguns dados 

do mercado do PANAMÁ num formato flash, que ajude ou facilite a tomada de decisão de 

quem tem este mercado como destino e/ou prioridade. 

 

Na imagem acima podemos observar os 10 principais clientes das exportações 

portuguesas em 2015. O Panamá representou em 2015 um valor de 18,3 milhões de 

euros. Sendo que o peso dos “Outros”, aonde se inclui o mercado em análise, vale 23,8% 

sobre do total – como cliente de Portugal tem hoje pouca relevância embora a tendência 

tem sido sempre de crescimento significativos nos últimos 5 anos. 

Ou seja, 8,8 Meur em 2011 para 18,3 Meur em 2015 – o valor do mercado para Portugal 

mais do que dobrou em 4 anos o que é realmente digno de registo (nota: apenas bens, 

existem serviços mas não temos hoje dados fidedignos para os apresentar). 

Pequena resenha histórica de enquadramento 

• O território da República de Panamá era anteriormente administrado pela 

Colômbia, que iniciou negociações no início do século XX com os Estados Unidos, 

após uma mal-sucedida tentativa de empresários franceses, para que fosse 

realizada a construção do Canal do Panamá, que possibilitaria o trânsito de 

embarcações entre os dois Oceanos, com a consequente facilitação e aumento do 

comércio mundial  

• A 03 de Novembro de 1903 um grupo de habitantes locais foi encorajado pelos 

EUA e França a declarar a independência do Panamá. Menos de três semanas 



 

  
 

depois o recém-formado governo assinou o Tratado de Hay-Bunau-Varilla com o 

governo dos Estados Unidos 

• O Panamá acabou por proclamar sua independência em 3 de Novembro de 1903, 

e o USS Nashville, em águas panamianas, impediu toda e qualquer interferência 

colombiana 

• Os EUA permaneceram influentes na política do Panamá, visto que ainda 

administrariam o Canal até 1999 (conforme acordos de 1977), e a estabilidade 

política do Panamá permaneceria vital para os interesses norte-americanos desde 

então 

 

Situação económica e perspectivas em resumo 
 

• Republica presidencialista; área de  75 517 Km2; 4,5 milhões de habitantes 
• Principal cidade - Cidade do Panamá, 1,7 Milhões de habitantes; Outras cidades - 

Colón, San José de David e Santiago  
• A maioria da população professa o cristianismo (85% é católica romana e 15% 

protestante); Lingua - Castelhano (cerca de 14% da população também fala inglês, 
sobretudo nos principais centros urbanos)  

• Moeda - Balboa do Panamá (PAB), que circula a par com o dólar americano 
(legalmente estabelecido desde 1904); 1 EUR = 1,01 PAB (2016 – BdP)  

• Risco político - BBB (AAA = risco menor; D = risco maior); Risco de estrutura 
económica - BB  Risco geral – BBB; 3 (1 = risco menor; 7 = risco maior) 

• Ao nível do relacionamento com a União Europeia este enquadra-se no contexto 
mais alargado da cooperação UE/América Central (El Salvador, Costa Rica, 
Guatemala, Honduras, Nicarágua e Panamá) - Cimeira de Viena, em Maio de 2006 

• Posição estratégica que lhe permite ser um dos principais centros logísticos a 
nível mundial, com o Canal do Panamá como eixo principal. Utilizado anualmente 
por cerca de 14000 navios (dados de 2015), transportando mais de 190 milhões de 
toneladas de carga, o Canalinteroceânico (com 100 anos de atividade) serve mais 
de 120 rotas marítimas a 80 países do mundo e é complementado com o sistema 
de terminais de contentores que servem como centro de transbordo e 
redistribuição de carga 
 



 

  
 

 
 
 

• As atividades de transporte comercial através do Canal representam cerca de 5% 
do comércio marítimo mundial (não petrolífero). A expansão do Canal, em 
finalização, visa receber uma nova geração de navios porta-contentores (Post-
Panamax), com uma capacidade entre 5000 a 8000 contentores 

• Dispõe também da Zona Livre de Colón (ZLC), um importante centro logístico 
multimodal, fundado em 1948, que conta com a presença de cerca de 3000 
empresas (representam cerca de 12% do PIB) - constitui um dos pilares 
fundamentais da estratégia económica do país; é o segundo maior porto franco 
do mundo, que permite potenciar exportações e reexportações; cerca 11 mil 
milhões de euros em reexportações 

• Área Económica Especial Panamá-Pacífico, criada em 2004, que tem como 
principal objetivo a atração de investimento direto estrangeiro, nomeadamente 
empresas produtoras de bens e serviços de elevada tecnologia. Aí estão instaladas 
diversas multinacionais - 3M, Atlas-Copco, BASF, Caterpillar, Covidien, Dell, 
Grainger, VF Corporation, entre outras), call centers, empresas industriais e de 
logística 

• As políticas económicas têm visado o crescimento da riqueza nacional e a redução 
do desemprego através de investimentos importantes do setor público, sobretudo 
em infraestruturas, do estímulo à captação de investimento estrangeiro e de 
incentivos à criação de novos negócios.  

• Distribuição sectorial no PIB - mais de 75% no setor dos serviços, particularmente 
na gestão e operação do Canal, na Zona Livre de Colón (ZLC), no sistema bancário 
e nos portos; a indústria representa 20,4%; o setor primário (agricultura, pescas e 
minas) contribui com 4,3% 

• O principal centro de negócios do país é a sua capital, Cidade do Panamá, que 
concentra quase 80% do PIB. Outros centros importantes são Colón, com a ZLC, os 
principais portos do país e a Cidade de David, onde se localiza a zona agrícola 

  



 

  
 

• O Panamá alcançou a 48ª posição no ranking do World Economic Competitiveness 
Report 2014-2015, sendo a economia mais competitiva da América Central e a 
segunda da América Latina, depois do Chile (33º). O país tem vindo a melhorar as 
suas infraestruturas, dispondo de uma das melhores redes de portos e aeroportos 
a nível mundial 

• Economia com assinalável desempenho nos últimos anos, mas em 2014 verificou-
se um abrandamento do ritmo de crescimento, fixando-se em 6,2% (8,4% e 10,7% 
em 2013 e 2012, respetivamente), ainda assim uma das taxas mais elevadas da 
região e quase o dobro da média da América Latina. O crescimento foi 
impulsionado, fundamentalmente, por alguns projetos de investimento 
(construção residencial e comercial, entre outros), pelos trabalhos de expansão do 
Canal 

• As estimativas para o período 2017 a 2020 é que  economia cresça em média na 
ordem dos 6%/ano  
 

 
 

• As exportações de bens representaram cerca de 35% do PIB panamiano em 
2014, enquanto as exportações de serviços corresponderam a 24% do PIB, 
sobressaindo as viagens (31,8% das exportações de serviços), o Canal do Panamá 
(21,5%) e o transporte aéreo (19,9%) 

• Nos últimos quatro anos, a taxa de inflação registou uma clara tendência 
decrescente desde o valor máximo de 5,9% alcançado em 2011. Esta tendência 
deverá manter-se em 2016 

• As taxas de desemprego são baixas na ordem dos 4/5%; de referir que o salário 
médio, estimado a partir do inquérito do mercado laboral (agosto de 2015), é de 
574,6 USD 

• Plano do Governo 2014-2019, concebido em articulação com o setor privado e 
balizado pelos constrangimentos orçamentais da Lei de Responsabilidade Social e 
Fiscal, assenta na dinamização do investimento e no apoio ao crescimento de 
alguns dos principais setores de atividade, visando o desenvolvimento sócio-
económico do país (com particular destaque para os setores da educação, 
segurança e saúde) 



 

  
 

 

 
 
 

Evolução da Balança Comercial 

 

Desde a adesão à Organização Mundial de Comércio (OMC) em 1997, o Panamá deu 

passos importantes na modernização da sua estrutura económica e social e encetou um 

crescente e sustentado processo de abertura comercial - o grau de abertura ao exterior é 

hoje de (importações + exportações / PIB) de 88,4%. A Balança é tradicionalmente 

deficitária - o aumento do défice deveu-se basicamente a uma queda de 12% das 

reexportações realizadas pela Zona Livre de Colón, a uma redução de 8,3% das 

exportações das zonas industriais e a uma contração de 3,4% dos bens vendidos em 

portos. 



 

  
 

 

Principais Clientes 

 

A União Europeia (UE28), no seu conjunto, representou 26,1% das exportações 

panamianas em 2014 (24,6% e 21,8% em 2012 e 2013, respetivamente), destacando-se 

como principais clientes, para além da Alemanha e dos Países Baixos, a Espanha, a Itália, a 

Dinamarca e o Reino Unido. No contexto da UE, Portugal posicionou-se em 7º lugar (27º 

lugar do ranking global de clientes). 

 

Principais fornecedores 

 

No que se refere aos principais fornecedores, os EUA assumem igualmente uma posição 

de relevo, detendo uma quota de 25% das importações panamianas em 2014, excluindo 

as da Zona Livre de Colón. As transações comerciais com a generalidade dos países são 

desfavoráveis ao Panamá. Os Estados Unidos da América e a China são os mercados que 

mais contribuem para o défice da balança comercial do país. 

 



 

  
 

Operadores portugueses em número 

 

De acordo com os dados publicados pelo INE, o número de empresas portuguesas 

exportadoras para o PANAMÁ foi de 184 em 2015 (85 em 2011). Número mais que dobrou 

desde 2011. A sua empresa já é ou será uma das +184 empresas? “Se não formos nós a 

exportar ou a investir no PANAMÁ uma coisa é certa, serão outros!” 

Análise SWOT ao mercado simplificada 

Pontos Fortes 
Baixo Risco político (BBB); Baixo Risco de estrutura económica (BB) e baixo risco do 
país (BBB); Bom relacionamento com a EU; Posição estratégica que lhe permite ser 
um dos principais centros logísticos a nível mundial, com o Canal do Panamá como 
eixo principal; Zona Livre de Colón (ZLC), um importante centro logístico multimodal; 
Economia com assinalável desempenho nos últimos anos; As taxas de desemprego 
são baixas na ordem dos 4/5%; Economia mais competitiva da América Central e a 
segunda da América Latina; Plano robusto do Governo 2014-2019, concebido em 
articulação com o setor privado 

 

Pontos Fracos 
Grande concorrência de empresas estabelecidas na Zona Franca de Colon; Forte 
presença de empresas americanas e de países vizinhos; Forte ligação ao Dólar com 
implicações na paridade Eur/Usd; O factor preço é importante, mais do que noutros 
países vizinhos como a CR 

 

Oportunidades 
Obras de expansão do Canal (em conclusão); projetos de infra-estrutura do governo; 
infra-estrutura multimodal de transporte; crescimento do setor turístico e do setor de 
construção; posição geográfica; Hub logístico; Estabilidade política e social; 
Desenvolvimento do setor bancário; Dependência das importações; Incentivos fiscais 
da Zona Livre de Colón; país aberto ao mercado internacional; Incentivos para 
residência de aposentados no país; desenvolvimento da Área Económica Especial 
Panamá Pacífico; Atraente para investimento estrangeiro; dependência das 
importações 

Operadores Económicos Portugueses

2011 2012 2013 2014 2015

Exportadores para o Panamá 85 121 140 163 184

Fonte: INE - Instituto Nacional de Estatística

(2011 a 2014: resultados definitivos; 2015: resultados provisórios)

Nota: Inclui apenas pessoas coletivas (sociedades).Exclui empresas em nome individual, valores estimados para empresas abaixo 

do limiar de assimilação no comércio intracomunitário e empresas desconhecidas e estrangeiras no comércio extracomunitário.

Nº Empresas



 

  
 

 

Ameaças 
Potencial instabilidade americana pode afetar os investimentos no país; Concorrência 
das empresas estabelecidas na ZLC; Forte intercâmbio comercial com os EUA e com a 
China; Rápido ritmo de mudança da geopolítica mundial; Potencial reputação 
negativa com o processo “panama papers” 

 

Esperamos que esta breve síntese, esteja em que grau de maturidade estiver no mercado, 

facilite a tomada de decisão seja ela de maior aposta/prioridade ou não. A economia do 

Panamá tem um valor de importações muito interessante e encerra várias oportunidades 

para as empresas portuguesas. 

Foque-se nos seus objetivos de negócio como bem o faria em qualquer outro lugar. Faça 

previamente o seu trabalho de casa, analisando o mercado e selecionando de antemão 

potenciais parceiros. Os resultados surgirão de uma boa estratégia de entrada. 
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Conteúdo produzido no âmbito de acções de mentoring do projecto Business On the Way da Associação 
Empresarial de Portugal http://www.portugalbusinessontheway.com/ – todos os direitos reservados.  
Para mais detalhes sobre as várias iniciativas ao mercado não hesite em enviar email para 
internacional@aeportugal.pt ou consultar a página http://www.aeportugal.pt.  
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